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A região da atual Vila Anair em Cachoeirinha, Rio Grande do Sul, já foi muito diferente do que é hoje. 

Num passado bastante distante, a região era formada por uma vegetação muito densa, com árvores 

frutíferas como pitangueiras, butiazeiros, goiabeiras, jabuticabeiras e amoreiras, além do popularmente 

conhecido mata-cavalo (uma espécie de mini-tomate de sabor muito amargo). Além disso, a região tinha um 

grande banhado onde conviviam dezenas de espécies de aves como quero-queros, saracuras, bem-te-vis e 

emas (espécie de avestruz). Também havia mamíferos, tais como capivaras, antas e ratões do banhado. 

Répteis também eram facilmente encontrados na região, pois rãs, sapos e lagartos estavam por todos os 

lados. Cobras e insetos das mais variadas espécies também habitavam a região. 

A abundância* de água e alimentos também atraia seres humanos. Tribos nômades faziam da região 

sua morada temporária. Os indígenas caçavam, pescavam e coletavam alimentos por toda área. Contudo, 

não há indícios de que a agricultura tenha sido desenvolvida nesta época. O que é certo é que as tribos 

viviam somente dos alimentos disponíveis nas imediações. 

Apesar de não termos certeza de por quanto tempo essa tribo habitava a região, é certo que sempre 

retornavam, fazendo do território da Vila Anair um local de refúgio*, paz e abundância. 

Segundo uma lenda indígena local, certa vez um felino da espécie smilodon, mais conhecido como 

tigre dentes-de-sabre, apareceu na região, provavelmente atraído pela fartura de alimentos e água. A 

presença do feroz felino causou grande terror nos animais da localidade. 

Quando retornaram à região, os indígenas logo constataram que a fauna* local estava diminuída. 

Somente a presença de um grande predador justificaria tal situação. E não tardou para que o dentes-de-

sabre atacasse a tribo. O animal deveria ter três metros de comprimento. Assustados, os indígenas 

conseguiram afugentar a fera. O problema agora seria conviver com tal predador. 

Organizada, a tribo empreendeu um caçada ao smilodon. Utilizando de pedaços de troncos e pedras, 

os indígenas cavaram um grande fosso ao qual forraram com taquaras pontiagudas, se o predador caísse 

ali, certamente morreria. 

Num final de tarde, enquanto caçavam, dois índios se depararam com o tigre dentes-de-sabre. 

Tomados de terror, correram em direção à armadilha. Desavisado, o smilodon caiu no fosso. Uma vez 

vencido o predador, suas grandes presas foram arrancadas. Os dentes do animal se tornaram um símbolo 

de valentia da tribo. Acredita-se que as presas do animal ainda estão enterradas por lá, apenas aguardando 

que alguém os encontre.  

 

Glossário 

Abundância: grande quantidade; quantidade que ultrapassa as necessidades. 

Refúgio: lugar onde alguém se retira para evitar um perigo ou problema. 

Fauna: conjunto de seres vivos que compõem a biodiversidade animal de uma região. 
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